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I. DOM- DEPOIS DA EPIPHÃNIÃ
Ora, seus paes iam todos 

os annos a Jerusalem, por 
occasião da festa da Paschoa. 
Chegando, pois, o Menino 
aos doze mnos, subiram a 
Jerúsalem, segundo o costu
me, no dia desta solemmda- 
de, Voltando elles para Na- 
zareth, depois d© term inada 
a festa, o menino se deixon 
ficar em Jerusalem, sem que 
os paes o percebessem 1.

Pensando que elle estives
se com alguera da comitiva 
cam inharam  um dia inteiro, 
e o procuraram entre os pa
rentes e conhecidos. Mas, 
não o encontrando, voltaram 
a Jerusalem, a fim de pro* 
cural-o. Í2)

E  aconteceu que, ao te r’ 
ceiro dia. o foram encontrar

Descendo com elles, veiu 
Jesus a Nazareth, e lhes era 
submisso. Sua mãe conser
vava todas estas cousas no 
coração, e Jesus prodia em 
sabedoria, era edade e em 
graça, deante de Deus e dos 
homens (5).

(1) Caminhavam os homens 
separados das mulheres, em gru 
pes distinctos.

co o meo sangue para resgatá- 
la !

Poncio Pilatos renovara, auc- 
toritario, as perguntas que ttee 
ra: Por quê te não defendes ? 
por quê ?

Nem houve sussurro d e  res‘ 
posta. Era calmo, serenamente 
calma o enviado do Senhor. P a 1 
iecia  estampar se nelle, e á vis 
ta dos hrm ens ,  a piopria  e te r  
nidade. A doçura do olhar pro* 

&.3sim pois j u l - 1 fundo, a  pallidez das faces, a 
gava" Nossa Senhora que o Me- j  immobilidade de seo divino cor 
nino Jesus estava em companhia < po,— tudo parecia responder: — 
de São José, e este, por sua vez, jP ° r que sou a piedade* Todos 
pensava que elle estava entre os termos a mudez revelava, 
as mulheres. Somente á  tarde, 
quando se reuniram  os grupes 
ou familiar, é que os sanctos es 
posos deram peia ausência de 
Jesus.

os
todas a9 palavras a mudez pa* 
recia dizer, menos aquella phra- 
se suprema, palavra  luminosa, 
que o nim bava de soberano cia- 

! rão, que o transfigurava, o pu-
(2) Esta primeira manifesta

ção de Jesus aos judeus de Je- 
rusaíem era uma nova graça 
para animal-os a se oceu^arem í 
do Messias e preparar-se para o 
seu advento^ Não parece que el- 
la tenha tido melhores resulta 
dos qus a narração dos Magos.no Templo, sentado entremos Tenhamos cuiaado em utilisar 

Doutores, ouvindo-os e in te r '" melhor as graças de Deus. 
rogando‘0 5 . E  todos que o |  (4) Elles não comprehendiam 
ouviam se I adm iravam da«si ja era chegada a hora da sua
sua sabedoria 
respostas (3̂ ).

e das suas missão. A vontade de Deus se
\ deve fazer antes de tudo, mesmo 

antes da dos paes, Algumas ve

nha gloriosamente immoto, glo
riosamente mudo, e que era im 
pcssivel dize-la; por que, si a ti’ 
vesse dito, não a teriam compre- 
lierdido os homans, e —mais ain 
da—si a tivesse murmurado, te 
ria dito tudo !

... E  foi a unica palavra que 
não disse...

"Do Município de U bá”
Martins  de  Oltvbira

«A U I I Ã O »
A 'TJuião'* intemerato de-Vendo-o, se adm iraram , e iz e s  Deus fala a alma dos filhos f0Q8òr da bôa causa e lueta

sua mãe lhe disse: «Meu fi
ibo, por que procedeste as- 
sira comnosco ? Eis que teu 
pae e eu te procuramos af- 
fllctos». Mas Jesus lhes res
pondeu: «Por que me pro
cura veis? Não sabeis que 
me devo cccupar nas coisapLar por ellas todos cs actos da 
que são do serviço- de meu sua vida,—Jesus manifestava gra- 
Pae» ? E  elles não compre- j  dualmente, como cs filhos dos
hendferam o que lh«8 diZia ihomeM« 08 seus theBouroB de T / .  \ ^  I Dedoria.Jesus (4J. >

e os chama para si. Neste ca 
so os paes não devem oppòi se 
à  vocação celeste, nem têm o 
direite da fazel.o.

4 Sendo Deus, Jesus obedecia 
a seus paes. Que exemplo para
os filhos ! -  ”E  sua mãe censor-; b i .s e m a a a i  e d i ta d o  
vava tod^s estas cousas no co- ’
ração '' ,  para meditahas, e pau

...A P A L A V R A  Q L K  JfA O ^ Mas as boccas
D I ^ E . .

. . .Levaram -n^ a 
zam as chronicas antigas. Elle, 
serreno o bom, tinha o rosto 
suave, gloriosamente suave. A 
turba multa, que o seguia, desde 
o palacio de Herodes, te trarcha 
de Galilóa, até a residencía faus 
tosa do summo representante de 
Cesar, estava enraivecida, furio- 
Ba como bando de forma3 cs* 
eanzeladas, famulentas, a far6- 
ja r  victimas, a queier  lacerar,de
vorar tudo-

Mas o-meigo. filho de David 
sorria,.. Chegaram todos, por fim. 
a palacio. 0  poderoso Poncio P i
latos pen«trou a grande sala, 
subiu, apressado, o suppedaneo 
da alta  cadeira, seguindo sem
pre de seoe revereníes servido
res, 0  poviióo m urmurava.

Todos os olhares se dirigiram 
para o governador da Judéa e 
esses mesmos olhares cahiram 
em cheio para o humilde e inde* 
feso Nazareno, q u e — divinamen
te calmo, cabeça erecta, mãos 
cahidas. deixava, de quando em 
vez, a aflorar-lhe a hocea per* 
feita, o sorriso subtil im percep
tível de doçura, de grandeza...

Pilatos disse: Deixaeo, ó vòs. 
que me trazeis o homem envolto 
em restes brancas, escarnecido! 
Jusbçado está ! Deixae-o ! que 
crime nenhum nelle vejo !

anonymas da
j gleba, incentivada pelo odio dos r a  sã . q u e  r e c o n f o r t a  e aui*
j phariseus, escribas,conclamaram: 

P ila tos—re Lembrai-vos, * representante po
dei oso do mais poderoso senhor 
do mundo ! lerabrae*vos de que 
ôlle se intitula rei e não conhe
ce em Cesar a soberania supre
ma !

Ao actno do summo governa
dor romano, o silencio imperou 
no Recinto. Dirigimdo se, depois 
ao suave resuscitador ,da filha 
de Jairo, Pilatos falou: Defende- 
te dos que te lançam  em rosto 
o crime da traição ! Por quô te 
não defendes da ignomínia com 
que te cercam  ? por quê te não 
defendes ? por quê ?

0  brando filho de Bethlem n a 
da disse, nada respona@ra.Mudo, 
profundamente mudo. nem olha
ra  talvez, no solemne momento 
do interrogatório, a altivez es* 
psctaculosa do governador p e r 
feito. Nem sentira, em volta de 
si mesmo, o escertorar de rail 
odios, o fozilar doa olhós da tu r 
ba multa enfurecida. Era  aereno, 
profundamente sereno. Talvez, 
n aquelle instante, o seo pensa
mento omnisciente correra a vas* 
tidào da terra e considerara as 
lagrymas de muitos infelizes, a 
arrogançia de muitos desgraça
dos, Taíves falara, interiormen
te, comsígo mesmo: Oh, a irapie 
dade dos homens ! Como é pou-

dor tenaz em prol do catho* 
licismo, entrou com c nume' 
ro de lo de Janeiro em seu 
undecimo anno de publica’ 
ção. Grraude e acatado orgam

na C a1 
pitai da Republica, elle vem 
de ha muito, sob a habil c 
segura direcção do festejada 
jornalista cathoüco exmo. sr. 
dr. Felicio dos Santos, e de 
propriedade do benemerito 
«Centro da Boa Im prensa» , 
trazendo aos lares, uma lei tu*
ma. Enérgico na* defeza dos 
sãos princípios, a "União** 
em cujas cclumnas pennaa 
fulgurantes expressam o seu 
talento, soube m an te rse  di* 
gnam ente por es3e longo e s 
paço de tempo e im porse  
á admiração de todos os que 
apreciam e sabein dar va 
lor justo aos que o mere 
cem.

Ao valente orgam- a F e 
deração, apresenta ” sinceros 
embòra e saudandoo pelo 
seu 10° natalicio, os seus 
votos para que lhe sorriam 
na existencia q as  lhe alme 
ja longa, mil ventura e pros 
pendades.

BALBURDIA PROTESTANTE
Bl»PO REilfflNÀTARlO

Causou grande admiração n^s 
espheraa 3cclesiasticas da Ame
rica do Norte, o facto de  que o 
Bispo de Delamare.Mgr.Hiasman, 
com uma edade relativamente 
nova de 50 annos, demittii-se 
de sua dignidade episcopal e ao 
mesmo tempo eahir d^s fileiras 
do clero Episcopal.

Numa carta  aberta ao bispo

presidente do clero episcopal, o 
Re v.Daniel Futtle de Saint-Louis, 
explica Mgr. Hinsman este para 
elle tão doloroso passo.

Toda esta carta  é uoa:, nova 
prova da decadencia da Egreja 
Anglicana. Pois este homem al 
tam ente collocado não deixa a 
egreja, em que foi lente no Se
minário, e bispo, porque o* do 
gmas, por assim dizer, fosse de. 
masiado exigentes, à  sua razoa- 
vel mentalidade hum ana; mas 
justam ente ao contrario porque 
elle profundamente convencido 
destes dogmas, com pezar seu 
ha de verificar, que a Egreja 
Episcopal é demasiadamente di
vidida em si mesma, para poder 
fazer valer ainda a sua autori 
dade, na defeza duma doutrina, 
que ella apezar dieto ainda con
tinha a pregar como verdadeira. 
A  triste coosequencia desta in
certeza da fé üa Egrej i Episco
pal tornou-se uma especie de 
comedia: não sem anciedade vi- 
gia-se ainda e sempre as formu* 
las, mas peia significação e con
teúdo não se ousa mais pergun
tar. Constata esta indigna scena 
Mgr. Kisman em particular com 
tres verdades ae fé: o uarcimen 
to virginal de Christo, a força 
da graça dos sacramentos e o 
valor das ordenações sacerdotaes. 
Sobretudo este ultimo ponto in
quietou o, uma vez faito bispo, 
e já  antes de cíficialmente dei- 
xa r  a sua egreja t negou-se a 
fazer as oreleaaçôos sacerdotaes 
do seu clero.

A conclusão de Mgr. Kisman 
é, que uma egreja que não tem 

Luais autoridade de doutrinar,não 
! tem maito o direito de pregar,
[ nem formular doutrina alguma, 
j G«ralmente nas espheras eç- 
clesiasticas da America do N o r  

| te está-se cou vencido de que este 
| homem sincero acha rá  seu casai 
nLe na E gre ja  Calholii a Romana 

Do «Mensageiro do CarmelU»
— —      -

i*. .Soiio d a  S i l v a  (  o n t o
Tranrcrevam os da «Cidade de 

Bragança» * seguinte noticia:
«Pelo trem gda tarde d e*29 do 

cerronte, partiu desta cidade com 
destino a Cabreuva, parochia 
cujos destinos vai dirigir, o 
revnio. sr.' padre João da Silva 
Couto/ distincto sacerdote que- 
durante cerca d? tres annos oc* 
cupou o cargo ae segundo coa- 
djutor da nossa parochia, pres 
tando sempre, com toda a dedi' 
cação, relevantÍ8simo8 «serviços 
á causa da Egreja, especialmen
te como capellão do Rosário, em 
cuja irmandade, da qual é irmão 
benemerito, v«m a sua ausência 
abrir um vacuo difficilmente pre- 
enchivel.

Assim, a sua retirada do nos
so meio, comquauto fos9e moti
vada por um premio conferido 
aos seus merecimentos sacerdo 
tae8—a sua nomeação para Vi
gário de uma das parochia* da 
Archidiceese—foi extraordínaria 
e justamente sentida, acostum a1 
dos como s@ achavam  os paro* 
chianos^de Bragança ao convívio 
ameno do saceraote ^virtuoso e 
do exc?llente amigo.

E, por isso, á hora da partida 
do trem, vimos, na Estação de 
Bragança, além dos membrosjdo 
cléro parochial, de commissões 
das irmandade» e associações ca 
tholicas da parochia, crescido 
numero de cavalheiros e senho

ras da nossi sociedade que. alli, 
foram ainda uma vez apreaentar 
a S. Revma. as suas despedida*.

A té  aa estações do Taboão e 
Campo Limpo, foi o estimado 
sacerdote acompanhado por m ui
to* de seus amigo* e adm irado
res.

Ao bondoso padre João Couto 
que sempre honrou aquelies que 
labutam nesta folha com a sua 
amizade muito preciosa, o que 
a todos nós deixa a mais inten
sa saudade, desejamos perraanen 
cia feliz em a sua nova residên
cia, dirigindo também aa nossa* 
felicitações sinceras aos parochi 
anos de Cabreuva pela brilhan
te aequisição que acabam  de f a 
zer na pessôa do distincto 9acer 
dote que é hoje seu novo Viga
110»,

COLL ABORAÇÃO

Elogiando !
Todos os professores ficam con 

tentes quando os seus discípulos 
aproveitam o que lhes ensinam.

Estes homens que com pacien 
cia mostram quotidianamente ás 
crianças a estrada que devem 
seguir na vida, merecem um pre 
mio. E^esse premio é o aprovei
tamento des seus alumnos.

Umj verdadeiro mestre fica tris
te e desanimado quando vê que 
tedos os 84us esforços não são 
ap rove itados!

J á  fui estudante, e por isso 
conheço os momentos ditosos e 
tetncos do magistério.

Neste anno por exempio, a pe- 
tizada do incançavel sducador 
sr. professor Glycerio Barrios, 
escutou com jjáttsnção as suas 
claras quão bôas explicações,

Eate intrépido nozmalista de
ve estar satisfeito. Creio quo el* 
le se acha alegre porque o *eu 
tr.ibaiho foi bem coroado.

Pois, 96 <qo dos seu9 educan* 
dos conseguiram passar para  a 
classe superior.

Bella p o rc e n ta g e m  ! Ella é uoa 
v e -d ad e iro  a t tes tado  honroso dei- 
se m«stre que  ha qíiasi 30 aDnos 
vem incutindo no eBpirito da  
m e n in ice  pau lis ta ,  o a m o r  á pa- 
t r ia .

Gosto de rea lçar  as glorias dos 
que a conquistaram; e eis a r a 
zão por que venho cum prim en
ta r  o velho professor sr. Glyce* 
rioge aos »eus üiscipuíoa os quaea 
d tvem  aempra seguir nesse tão 
lindo caminho.

Sr. professor Glycerio, provec 
to cidadão mineiro, não vos des
vieis da via em que atubeates 
andar do um modo intelligente!

Continuae com coragem nessa 
missão a liás ardua...

Yth, I, 920.
I n c o g n it u s

^ a r» •
PJEL.0 M Ü ^ D O  C A T H O I J C O

Santa S é —Por carta  apostolica 
de 22 de junho do anno passado, 
o SS. Padre Bento XV re in te1 
gra em s«us antigos direitos de 
egreja abbadacial benedictina a 
egreja de S»nta Justina, em Pa- 
dua, erecta pelos benedictino*,ao 
lado do Mosteiro fundado no sé
culo VII, deatruida pelos barba* 
ros da Hungria, no ssculo X, e 
chegada ao cume de esplendor 
no seculo XV, sob os auspicioa



de Ludovico de Borba. Essa ba
sílica é uma das maiores do m u i  
do e abriga o corpo de S. Pros* 
docimo, primeiro bispo de Pa- 
dua, e de Justina, virgem e mar 
tyr. O mosteiro, em 1787, foi 
despojado inteiramente de tudo 
quanto poasuia, e nunca mais os 
monges até boje puderam vol
ta r  a rehaver o que perderam 
Agora, porém, por obra do bis
po de Padua e do pirocho Pan- 
zom, a dita basilica foi restau
rada de todo, restauração que o 
Santíssimo Padre sancciona, es
tabelecendo que a Congregação 
Benedictina Cassinense da pri 
m6ira obaervancia tome conta 
delia, constituindo uma familia 
religiosa, com cura !?de almas; 
a pprovando a convenção feita 
entre o bispo e o abbade geral 
da Congregação bened:ctina;dan 
do lhe todos cs previiegios de 
gosava a antigo abbadia, excep- 
to os abrogados pelo Codigo, e 
aggregsndo a ella o mosteiro 
de Santa Maria do Praglia, no 
territorio deJPadua.] _

MIYIMMTO RELIGIOSO

ri©, á prestação de contas do 
anno find#, e a  eleição da nnva 
Directoria.

Ytú, 8 de Janeiro de 1920 
O secretario 

Manuel Maria Bueno

zola, conhecido industrial meta 
lurgico aqui residente, com uma 
interessante folhinna represen 

11 id o  uma bem feita allegoria. 
Immensaraenta gratos pela gcn 
tileza, fazemos votos para que 

í em o decorrer ;drste anno lbea j sorria uma completa felicidads
DE CABREXJVA

Anniversarios
Esteve imponente a che

gada aqui do Revmo. Sr. P. 
Joãò da Silva Couto.

Sua R e v m a .  foi recebido á

GUARDA DE HONRA AO SS, 
SACRAMENTO

Domingo, 11 de Janeiro de 1920
Igreja  Matriz

In tençãe gera l—À santificação 
do c le r t  e as vocações sacerdo 
taes.

Intenção do m ez—Pedir ao SS 
Sacramento que se amercie dos 
flagellados da secca dos Estados 
do Noroeste.

.n. exposição será feita na ca 
pella, na missa das 7 horas.

O encerramento te rá  lugar ás 
4 horas da tarda, com o canto 
das ladainhas, tantum  e go e 
bençam, A modificação da hora 
é devido a procissão ae S Bene- 
dicto.

Nota—P ara  boa ordem, 9ào 
avisados os srs. adoradores que, 
em todos as horas de adoração, 
h& pessoas determinadas pelaDi- 
rectoria para fazei em as orações 

O secretario

I F a z e m  andos:  
v' H o j \  a 9 exraas .  sras.  dd. Mari a  
i i e  Bona e  N h a s i n h a  Portri la .
I D i a  12, as e x m a e .  aras.  dd.  

e n t r a d a  d a  p e l o  n o s s o j  I z o l i n a  B u e n o  de  C a m a r g o , F r a n
ex* V i g á r i o  R e v m o .  S r .  P. c i 9c a  Bauer .  e s p o s a ‘do sr Al fre  
V e n e r a n d o  N a l i n i .  p e k s  I r ;do  Ross i  O j o v e n  F a bi o  d o A m »  
m a u d a d e s  t , J  a s s o c i a ç õ e s  ca* 
t b o l i c a s  d a  p a r o c h i a ,  c o r p o  
r a ç ã o  m u s i c a l ,  e  p o r  u m a  
e u o r m e  m u l t i d ã o  d e  p o v o  
n ã o  s ó  d a  c i d a d e  c o m o  d e  
t o d o  c  m u u i c i p i o .

Deu-lha as boas vindas 
eru nome dos seus novos pa

ral
Dia 15 o sr Manoel de Paula 

Leite de Barros
Parabéns aos anniversaria  ntes

O Tonico Mais
que

Contra asform igai

PARA AS ALMAS DESAMPA 
RADAS 

A viso ás pessoas devotas que 
já  estou recebendo as esmolas 
para as missas das almaB desam4 
paradas como de coitume tenho 
feito n©s annos anteriores 

Carlota Bueno de Negreiros

CIRCULO CATHOLICO 
Secçà© masculina 

Amanhã, segundo domin 
go do mez haverá  na  Ma
triz missa ás 7 horas da m anhã 
e na próxima quarta  feira 14 de 
Janeiro baverá, no lugar de cos 
tume a reunião mensal ás 6 1[2 
horas da tarde.

P a ra  esta reunião roga se en- 
carecidamemte o comparecimento 
de todos.

O secretario

rochianos, o i llm trado pro
fessor publico. sr.Julio Pinto, 
que falou eloquentemente.

D‘ali seguiu o numeroso 
préstito para a igreja Matriz, 
onde n Revmo. S r. Conego 
Josó Carlos de Aguirre, pa* 
rocho de Bragança, leu a 
portaria do Arcebispado no* 
meando o novo Vigário des 
ta parochia, deu*lhe a poss® 
canônica, e, usando da pala
vra, apresentou ao povo o 
seu novo parocho, enaltecen* 
do as belí-*3 qualidades e 
virtudes daquelle que duran 
te o tempo que foi seu coa* 
djuetor na parochia de Bra* 
gança soube ímpórse á esti* 
ma e V6neração daquelle po 
vo.

Falou finalmente o uossp 
novo parocho, relembrando 
o zelo e as demais v ir tud ts  . . ,
do Revmo. S.". P. Venerando e AfP°Z T , ‘ l° Ug* 6 pep° f  Naliai, que, re tirando ',e  de 11nP rmldad«’ ^ ue ™mb.oude 
Cabreávui, porque aasim lhe od°3 08 recursos da medlCl'

Temos recebido innumeras 
queixas aos moradoreg compre* 
hendidos entre os largcs do Pa* 
trocinio e Caixa d'Agua, a res4 
peito das formigas que vêm fa
zendo um estrago enorme nas 
plantações. Dizem elles que cou 
aa alguma podem plantar pois 
que aaã terríveis formigas tudo 
damnificam.

Débalde hão tentado todos os 
meios para as destruir. Apezar 
da formicida quo empregam, de 
tudo o que fazem, os olhairos 
se mnltiplicam e as  plantações 
ficam in te iram ente  desfolhadas, 
morrendo todas.

Hoje ainda recebemos uma 
carta  sobre o mesmo assumpto 
e que publicaremos no proximo 
numero na qual 0 seu signatario 
pede promptas e e n e rg ic a |  p ro 
videncias

Fallecimento

ordena a santa ohediencia. 
aqui deixava iunumeros ami

na, e confortada com os soe 
corros da Religião, falleceu.

goa e admiradores, e levava! J eira - as8ada’ ° eTsta ci 
immeasas saudades de todo dade’ a e x m a ' 8ra' d ' Iraides
0 povo. Terminou S. Revma. 
as suas eloqüentes palavras

da Silva C arnm enh a , virtuo 
sa esposa do sr. Josó . Este- 
ves Carramenba, e extremosa

Poderoso 
se Conhece

para todas as edades, é 
a E m u ls ã o  d e  S c o t t .  
Muitas pessoas devem o 
melhor da vida —a saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este  fam oso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. ^ Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou depauperado.

Tomae a legi
tim a Emulsão

de Sco tt

M V E R 8 A S

O presidenta do Estado assi- 
gnou o decreto auctorisando a 
emissão de íh.000 contos em a- 
polices, para as despesas com 
as festas do Centenário dã In 
dependência.

O dr. Altino Arantes auctori- 
sou a emisão de 48.694 contos 
para a ttender ae pagamento da 
rescisão do contracto de a r ren 
damento da Serocabana.** *A. receita geral do Estado de 
S. S. Paulo, para 0 exercício de 
1920, está orçada em. . . . * 
107:446 800$000, e a despeza o r 
dinária  em 107:394;T82$886.

***O sr. Presidente da Republica 
sanccionou a resolução legislati
va que dispõe aobre leilões ju* 
diciaes, os ques serão obrigato4 
na m en te  feitos pelos porteiros 
dos^audijorios das varas conten
ciosas e adm inistra tiva  da justi
ça local, ficando cada porteiro 
com a porcentagem de 3 q. até 
30.000$000.

***. ^  O sr. presidente do Estadoagradecendo aos seus novos;» ., , ----------  — —t----
p a r o e n ia n o s  a q u e l l a  d e m o n s - !Ü lba  d °  8r’..c a p ' Mitíiutíl J<^ - j  sauccionoa a lei que autorisa a 
t r a ç ã o  de e s t im a  e a c a t a m e n  d a  S ' lv a  J u n w r  {abertura de um credito especialY ’ b e n b o r a  a in d a  m u i to  j o - ; d e  fcdois mil e cem contos de

ven , e d o ta d a  d a s  m a is  bel- r Par a ser íiPPbca(to na cor.s-trucçào de grupos escolares em 
Ribeirão Preto, Patrocínio do 
Sapucahy, Jundiahy, Áraraqua*

( • u t r i b a i ç A o  e m  b e n e f ic io  
d e S e m in a r is ta  p o b re

Estamos recebendo a con 
tribuiçào annual para as des 
pesaa com o Seminarista po* 
brê no Seminário de Pirapo- 
ra (Peste anno de 1920 

Ytü, 10—1— 1920
P.AntonioBueno de Camargo

IRMANDADE DO ASYLO 
D# ordem do Irmão Provedor, 

convoco os srs. Irmãos do Asylo 
para  a assembléa geral que se 
realizará  no edifício do meara®, 
no dia 25 do corrente,afim de se 
proceder á  leitura do relato4

to à  sua pesoa, o que pro* 
vava mais uma vez e espiri‘ 
to sinceramente religioso e 
cavalheiresco do bom povo 
cabreúvano

Do correspondete

Nolas ç hoíiçias
Boas Festas e Folhinhas

Em attencioao cartão, o sr. 
Hugo Brigato e Exm a Familias, 
nos enviaram ”bôas festas’* sau
dando nos pela en trada de Í920 
agradecendo a gontileza, pedi
mos á Daus, lhes conceda um 
1920 completamente venturoso.

— Os sr Antonio FerreiraDias 
conceituado eommerciante com 
estabelecimento de I a oídtm.sito 
á  Praça P. Miguél, nos enviou 
u i u  linda folhinha de des 
folhar.

—Do sr Francisco Ferraz  d© 
Toledo conceituado commercian 
te com estabelecimento sito a 
Rua do Commercio 84. rtcebe 
mos tambem uma beila folhinha

— Mimoseou-nos 0 sr Luiz G a

la s  q u a l id a d e s  d e  e s p i r i to  e 
1 co ração ,  c r a  g e r a lm e n te  ' e s t i 
m a d a ,  s e n d o  p o r  isso m u i t o  ' ra, Ptnnapolis, Rio Preto, Àppa 
s e n t id a  a  s u a  m orte-

0 seu enterrc-Iquô se reali* 
sou no mesmo dia teve gran 
de acompanhamento, e sobre1 
oseh  ataüde foram depo3Íta‘ 
das num«rosas e ricas coroas 
com sentidas dedicatórias do 
seu desolado esposo, de sens 
filhinhos, dos seus paes e ir 
mãos, bem como de varias pes 
soas de eua amizade.

A’ enluetada familia, e de 
modoi particular áo sr José 
Esteves Carramenha, aqu em  
a Federação é áevedora de i‘ 
neutimaveis favorevS ,  os nos 
sos sinceros e profundos peza 
mes

Neolin
Conforto e economia. São a b 

solutamente impf-rmeaveis.
Encontram-se Jdurabilidad© a 

toda prova. *
Loja F lor de Maio

recida, Altinopolis, Ibitinga, S. 
Antonio da Alegria e Angatuba.* *%Está m arcada  para  meados 
do anno corrente, a visita do3 
soberanos belgas ao Z?ra.sii.

P ara  hospedar tão illustres vi 
sitantes vão ser p reparados ma 
gnificoB aposentos no palacete 
Guiule, na capital da Republica.

***
O deputado 9r. Justiniano S e r  

pa justificou gna  coramissão de 
Finanças, da Cam ara Federal, o 
seguinte projecto de lei, que foi 
asâignado por todos os presen
tes:

"Artigo 1°—E* 0 Poder E xe
cutivo autorisado a re lisar as 
festas de commemoraçào do cen 
tenario da indepeudencia áo Bra
sil em 7 de Setembro de 1922, 
podendo expedir todos os actoe 
necessários e despender para es- 
fim até a quantia  de cincoenta 
mil contos de réis.

Artigo 2®.—E' igualmente au 
torisado a en trar  em accôrdo com 
0 governo de 8. Paalo para 0

Ifirn de ser construído á custa 
jda  nação, o monumento comme- 
morativo do Ccnténario da Inde- 
pendrneia do Brasil, nos campo§ 
d )  Ipiranga e que deverá ser 
in ugarado nc dia 7 de Setem 
bro de 1922

ar t ig o  3o. O Poder Executi4 
vo fica ainda autorisado a utili‘ 
par a 9 antorisações constantes 
r7o programma que acompanha 
esta lei e que forem concernen
tes no mesmo objectivo.

Artigo 4o. — Revogam-se as dis* 
posições em contrario".

❖ *S. Em. 0 Sr. Cardeal Arcover 
de, Arcebispo do Rio de Janeiro, 
acaba de prohibir aos catholicoa 
de sua archidioc^se a, H t u r a d o  
jornal ” A R*zão '\  dos jornae. 
brasileiros— > mais pertinaz e a 
trevido inim go do catholicis4 
mo, e que 'tem  assacado á ve 
neranda pessoa do nosso car 
deal r s  mais soezes diatribes e 
injurias* *

Foi approvado em terceira dis 
ciusão no Congresso Eatadoal 0 
projecto elevando os vencimen 
t«s dos professores públicos.

j . ***! Era São Paulo, foi preso üa
dias o falsario José Jordan Bru-

j net que já  cumpriu pena por
( fabricar moedas falsas.
| Em poder do falsario reinei*
den*e a policia aprehendeu mais
de ciücoenta contos de réis em
ceduloa falsas de 100$000, da
-éstampa 12, serie 14, emissão
am sricana.

** *

O deputado federal sr. Maurí
cio de Lacerda apresentou um 
projecto á  camara, creando ca* 
pellanias nas penitenciárias, con
forme um pedido da exma. filha 
do general Bsnto Ribeiro.Sf:* *

I, Pela quantia de 2.500 contos 
1 a Companhia de Armazena Ge- 
j raes comprou os vastos arm azéns 
•  mais dependencias pertencen
tes a f irm a  Prado Chaves, s i taa4 
dos na Alameda Baráío do Rio 
Branco, n. 83.

***Segundo noticiam 'os jornaeri, 
a producçào do assucar em Cam 
pos, é espantosa este anno,como 
não ha memória. A moagem dia- 
ria de todí.£ painas é calcula* 
aa em dez mil aaccoa. Ha usi‘ 
nas que preparam mais de oito‘ 
centos saccos Jpor dia e as que 
preparam menos excedera de 
quatrocentos rsaccos.

***
A Secretaria da A grlc il tu ra  

officiou a diversas cam aras mu 
nicipuea do Estado, pedinüo a 

1 indicação de tres nomes de la 
vradores idonees para constituí
rem as respectivas commissOes 
de agricultura.

Festa de São Benedicto
Por ter chovido a terça 

feira ultima a festa em lou 
v o r  ao Glorioso São Bene* 
dicto ficou transferida para 
amanhã, às mesmas horas , 
se o t«mpo permittir.

São milhares os documentos 
que recebemos certificando os 
magníficos resultado da ,;Eraul- 
são de Scott". "Declaro que r e 
ceito sempre com muito bom 
resultado a "Emulsão de Scott" 
para os doentes da minha c lini
ca".

Dr. Francisco Belini 
Campinas, S. Paulo.

)



Movimento da Santa Casa durante o mez de Dezembro de 1919
Existiam em tratamento 55 doentes, SI homens e 

19 mulheres.
Entraram  e*: tratamento, 43 > 2 9  < e

14 mulheres.
Sahiram curados 29 » 15 « e

14 mulheres.
Fallecerara 7 > 5 > ©
Ficaram em tratamento 62 * 45 » ©
Os fallecidos são.-
José  Coelho, Francisco dos Santos, Quintiliano S al 

gado, 4ntonio Mathias, Roberto Dias, Leonina Duarte e 
Maria Bernadiea.

Pharm acia.— Receitas aviadas 563
C urativos.—Em homens 496

> Em mulheres 189
Total 685

Donativos.—Fizeram donativos os ars: Antonio Am 
hiel, 1 caixão com ovos; José Coraz za, 1 capadete para 
êngordar; Salles Coury, 1 sacca de feijão; Luiz Almeida 
Sampaio. I sacca de café; Sylvio de Almeida Sampaio, 1 

sacca de caié; Vergilio de (Araújo Aguiar, 1 8acca de 
café; Joaquim d© Almoida Mattos, 1 sacca de ca^  Dr. 
Plinio de Queiroz, 10$000 para a Igreja de S. jo ã o  de 
Deus.

Movimento da Santa Casa durante oanno del9lQ

E n s H 3 3 a « s B i r a H i 9 a f i a : s t i i m i i i ( i n 3 5 V 8 e j t s í

H O T E L  B O N I
Rua do Patrocínio, n. 43
Neste novo Hotel prepara-se comida p o r  

S  qualquer syetema; fornecendo tambem ceias sob 
g  encommenda.
g  Este novo estabelecimento dispõe de opti*
m  mos quartos para dormitorina 
9  Ácceitam ee pensionistas a preços modi*
E  cós.
E  OS PROPRIETÁRIOS

páT t s s i / a & n a i ^ i r o a i
ít to r e  B o u i  & I r m à o i
■ S b«È fl3E L n3if01 íf l( l íB IS B irB ;

Existiam em I o de janeiro 62 doentes, 34 h°m ens t> 
28 mulheres.

En traram  durante o anno 568 » 383 » ©
Sahiram curados » 485 * 319 » ©
Falleceram » 83 < 53 » ©
Ficaram em tratam ento  62 » 45 « ©

Pharmacia 
Aviou durante o anno 8 298 formulas

Curativos durante o anno 
Em homens duraate o anuo 4-966
Em mulheres “ u 1.381

Total 1.347 
Nacionalidade dos internados

Homens Mulheres Total
Brasileiros 289 131 420
Hespanhoea 28 9 37
Italianos 26 16 42
Portugueses 11 3 14
Allemães 4 1 5
Àustriacos 2 0 2
Aíricaeo 1 0 1

Idades
Até 7 annos, 7 homens e 8 mulheres— 15

de 7 annos até 15,— 15 homens e 17 m ulheres— 32 
de 15 paia cima, 361 homens e 160 mulheres— 521.

t
Iraides da Silva Carrrmenha

José Esteves (7arramenha e ü hos, Manoel Joaquim 
da Silva Junior, Vitalina M. d a  Silva, Anua M. da Silva 
Valent-2, Plácido Silva e J o ã o  Valente Barbas, summa- 
mente peuhorados com a» manifestações de pesar pelo 
fallecimento da idolatrada espoaa, mãe, filha, irmã cunhada

Iraides da Silva Carramenha
vêm agradecer a todas as pessáas de sua amizade que 
lhe prestaram a grande homenagem acompanhando*a á 
ultima morada.

Convidam a todas as poseôas de amizade para as
sistir á missa do 7* dia que ser* resada no dia 12 de 
janeiro, segunda feira, na Igreja  N. Benhora do Carmo 
ás 7 horas.

A COSELHO DE
UM AMIGO ! 

T inha 17 annos ! Ferida Can 
cerusa !

Iilmo. Sr. João da Silva S il
veira.
Polotas. Rio G. do Sul 

Levo ao vos 
»o conhecimen* 
(to que tenho 
trabalhadoquan  
to em mim ca
be em favor dO 
s e u  poderoso 
preparado Eli* 
x ir de Nogueira 

pelo seg u in te :
Tenho uma filha que ua 

idade de 17 annos começou 
a soffrer de uma feridà can
cerosa na perna direita, que 
coiLtribuio para que eu g a r j  
tassa uma fortuna em medi
camentos mal acertados.

A conselho, porem, i e  um 
amigo, comecei ha pouco tem 
po a obrigal*a ao uso do 
Elixir de Nogueira, não ehe 
gando a tomar 5 vidros, fi
cou radicalmente curada.

São destas cousas que,em
bora não se conheça o bem* 
feitor, fica-se delle [captivo.

Seropré ao seu‘ inteiro dw* 
por, o amigo muito reconhe 
cido.— Jaaua rio  José Carlos. 
Em pregado dn E.F. Diaman 
tina Velho.

Victoria —Espi rito Sa n to.
F irm a  reconhecida 
Casa Matriz—Pelotas 

Casa F il ia l— Rio d« J a a d re  
Vende-se nas ph anaac ia s  e dre 

Cuidad* com as im itações ]  
F irm a recenhecida

<
ã &

IVesejaes as Face* 
Rosadas?

A s pessoas que n&o tem essa 
formosura da cutis que se asse* 
melha ás pétalas da roza e a 
delicada cor d ’essa flôr nas faces, 
devido ao sangue pobre e  agua
do, pedem facilmente consegiril» 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao purificar e  enriquecel-o, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta de  sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí
lulas Rosadas do Dr. WilKams 
para convertel-o em vivo, puro 
e  vermelho. T om ae este medi
camento com consianda e o 
vosso semblante irradiará com vi
vas e frescas côres da juventude.

Todas as pharmaelna as ven
dem. Peça-as na mais próxi
ma o tenha sempre r. máo.

iimaai
Pedra para rebol os e outros pres- timos.

Recentemente descoberta* 
nma pedreira de optima qua 
lidade os abaixo asaignados

partecipam aos interessados 
que dehde já  acceitam toda e 
qualquer encommeuda para  
esía e outra localidade*,

José Ruggieri é Cia 
Rua Santa Rita 121— YTU

Ao publico
João Martins da Oliveira e 

Adolpho Moraaa participam aos 
seus amigos e ao publico em g s  
ral que adquiriram a cocheira, 
de carros e trolys e animaea do I 
sr. Joaó Albero Rodrigues, á r u a i  
de S a n ta  Cruz, n, 107, oede o 1 
publico encontrara  bons carros  ! 
trolys. e animaes de aluguel que 
poderão ser procurados a qual
quer hora do dia ou da noite. 
Tambem se recebem animaes pa 
ra  t r a ta r  por noite ou por mez 
tudo por preço rasoavel 

Telephone n. 28 
Ytú,27 de Dezembro de 1919

João Martins Oliveira 
Adolpho de Moraes

Chacara a venda
Vende*se um a chacara  dis 

tante 1 kilom etro no bairro 
do matadouro na antiga e»tra 
da de Porto Feliz.

Contem a mesma uma b o a  
casa com ponto para  ne 
gocio, estando com  um  bem 
sortido negocio o qua l  vende 
se tambem

T ra ta  mesma.

*  ~  I1  **
Sti ™ ©
1 o | o

u
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Escriptoriode advocacia
E xecu tivos h y p sth ecsr iss , In 

vsntarios, rsq u sr im en tts  •  « m u  
tas de jseripturas e  de q eae iq u er  
decum eitQS, cebrançae a » ig a v t is  
e ju d ic ia e i.— A d vegacia  em  g e r a  
- C .  P SAM PÀIORETTO a d v o i  
gade Rua D ireita  4 6 — Ttú
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! CLINICA DO» OLMO% 
DêDr. fêníuãl

Oculista e eperader.O cnlista  
da Santa Casa de S.Paalo 

CemenRorie:
Marcehal ^Deedere 4 S.Paulo

RertlÉrei  sa> vaeceee e faem í
H O R R ÍV E L  s o f f r e r

D. Mama Baanouia Campou
Atteeto que «atando «oftreedo, 

per eapaeo de oito anaoe, A t dar- 
Bm m  mo peaooço e faces, u«0? 
Qj«0M período dirervas rxiedica- 
aam toê indicados para tal moles- 
ba, sendo todos de effeitos ueg*

A ooaedho do meu marido 
Laiz Rêgo Sobral Campos, uaei 
o preparado  E lixir de Nogueira, 
èo  pharm aceutico João  da Silva 
B ürêira, e com tres vidros fique) 
—H ü l n e t e  ourada.

Por aei- verdade, podem ftLze' 
dasca o uso que convier.

Estado de Pernambuoo — Gra 
rmiÁ, 29 de Abril ds 1913.

M*ria ffrandins C etapas. 
rseosdMside).

Z*m  Citíêe Stoxtod, m
Íâ ê ò x  G a t f o  è m  S a a t o s  & S v a  

pela Fasaldad» d* 
«B-jsásrao doe ds fiente Cm* « da Re- 

da Pa*

roa «n aòrvba oHeiot 
c g v s  c p t n a a o  r e s u l t a d o  e  

EUzW As Vopvotro, fonsBÍa dv 
pbarzsoosGtico eèdKsèsio Jo&d da 
Silva S ilveba.

K iô  hesito <m tveorstmandsd-o 
*oe que s tíffrs» , p®rqr>« 
ro um pnppttraio qua sobreviria 
todoe os axrcsibsr*», «saasrit u to i)  
ucofi e^piwriaKdade pbftrmacoísJftí» 
a que a scienoía deu 9 evo
bsôepíaoíto.

{ ^Pelota*. 5 de Noronbf* é» Síiii
Dr. Lai* 0*£àa fòustaa
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çlioiça H?dico ç irü rfiç a  I
® do | :Dr. Br az Bicudo de Almeida ii

Medicina « c i ru rg ia  em gera l  —Ingeções  endove- 
noaas sem der  de raereur io  e 914

19K&m«fl de a r i i a  e meleut ias das  vias u r ina r iae
Enwtrrega-se de m andar fazer «xamea do sangue 

escarra* •  entras ■ecessariêi à elucidação dos
diageesticos

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA

& r a  & s ?  e r a

114— Rua  do Corimercio— 114 
Y T U

T e l: 94

Jj Clinica Cirúrgico dentaria
« A N 7 0 N /0  P E R E S  G U IM ARÃES

1'irargião dentista

«

Especialista em moléstias da bocca e s?us ulnexos 
ivppãrelhos fixos e moveis 
Eacçõesde dente sem dores

Consultas dneàs 17 h o r a s  Rua do Commercio, 46
Teleph 56 (Hotel Peres

0

KR

n d m u m  d® s m uC U R A  DA S T P H 1 T Jmelho dentre os melhoros !
Apò9 a9 rigoroas experieneias a qn-» foi snbnjpttidn offi 

cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS Rio Granae do Sul 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda nesío Estado o grande DEPURATIVO Toníeo, sem alcool, m t i i  , 'ado

- L U E S O L - ' -De Souza Se nr es
O LUESOL de Scuza Soares cu jo  em 
prego é aconselhado por notavéis medi 
cos.—como o Dr. Augusto Paulino, lentel 
da Faculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool el 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies, que 
um producto scientifico c ura sem prej 
dicar o organismo !

(
O LUESOL de Souza Sonres é mu 

producto de acçãò prompta e garantida  i 
Não falha! /

O LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U F ^ ^ L  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o o rgan is

uza Soare9 nco n tra^e  á  venda era § P a  
Lebrec Filho <fcC. R. Ancheta 7 — e nas u ro g aasa

&5« £m4~* úr.-V S-&P&X

ffcr. ijs.aa ô *  ««'•*
'sirr.wfa ri?í*i '*&Í3>,

tkiCtà&A £» ír<*.Y-.» CRn-a, » Ah •> V.
k #ía.

O C &' KW
I tk&przfço *’?•'' í 
1 Eiis&f. <*>.f r> f «y- ■> ■'>! r IsumWiVM.: * <th’ :.i ‘Ŝ ‘>
• fjilví» R i •*»'.-

•N/o b- /-«UI <*tSSj *r-,>r 1 Wift qtt* C<r C«ÍVL ' ; ^ {»
! rw tj'pi t  ^

Utdtíp r-« e" a-£ çua & i>
C & Huvisarrèí̂ A -

! Dr. Tnie C&t&t &?* g-je&m 
fFfcTU? .

T E 1IP0 r  OURO
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têra o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
t6r fC seguindo esse falso critério 
gastara CENTENAS DE MIL REIS 
o ;ft»alisam mais do que até ahi,pois 
as 6na»l®stias tornara se chronicas e 
áa áifficil cura Assim é que gasta4 
ram muito mais, comprometterara a 
gíuidt e perderam um tempo precio*
89
;$Q aaná*  deentes, davemos recorrer 
dtisdt log®, a um remedio efficaz, de 
•ier®pul*8a manipulação, recommen 
daáe p®r medices e com o qualpo  
dtntmos c®nseguir uma prompta cura 
eemu p®r exemplo, cem o — PEITO) 
RAL BE C A M B A R A - de Souza So ^ 
rss, a®3 casos d© TOS5E5, BRON » 
OMITES, ROUQUIDv/ES, COQUE 
LUCME AST3MA, etc 
A ren d a  nas principaes pharm acias 

e drogariasi l
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